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1. INTRODUÇÃO

A expansão populacional associada à crescente demanda mundial por
alimentos tem intensificado a busca por fontes proteicas que possam ser utilizadas
na alimentação humana e nas rações de animais de produção (DIGIACOMO;
LEURY, 2019). Nesse contexto, os insetos têm sido apontados como importantes
estratégias para escassez global de proteína alimentar, uma vez que fazem parte da
dieta natural de diferentes espécies, são fontes de proteína, vitaminas e minerais e
sua produção exige baixos recursos naturais (DIGIACOMO; LEURY, 2019; SHAH et
al., 2022).

Algumas espécies de insetos, como as larvas da mosca Hermetia illucens,
também conhecida como Black soldier, possuem a capacidade de bioconverter
diferentes tipos de resíduos orgânicos (animais, vegetais e resíduos urbanos) em
proteínas e lipídios que podem ser usados ​​como substratos para rações animais (DE
SMET et al., 2018; SALOMONE et al., 2017; VAN HUIS, 2013) e na indústria
bioquímica, bem como contribuir para o desenvolvimento de uma economia circular,
que minimize e elimine desperdício de matéria orgânica (DIGIACOMO; LEURY,
2019; SHAH et al., 2022; WANG; SHELOMI, 2017). Além disso, o exoesqueleto de
quitina das BSFL pode atuar como um prebiótico, auxiliando no equilíbrio da
microbiota intestinal, aumentando a absorção de nutrientes e subsequente
desempenho de crescimento dos animais (BORRELLI et al., 2017). Todos esses
atributos destacam a importância de estudos e testes envolvendo a farinha de larvas
de Black soldier (BSFL) como alternativa para uso em dietas alimentares.

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o impacto da
ração suplementada com a farinha de larva de Black soldier na conversão alimentar
e ganho de peso de camundongos BALB/c.

2. METODOLOGIA

2.1. Conselho de ética:
O experimento foi realizado em conformidade com as recomendações do

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). O protocolo
sob nº 2549 foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da
Universidade Federal de Pelotas (UFPel).

2.2. Preparo da ração:
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A ração comercial (Presence, laboratórios) diariamente fornecida aos animais
em experimentação foi suplementada com farinha de inseto (10% m/m). Para tanto,
uma mistura homogênea de ração comercial triturada (630 g) e farinha de inseto (70
g) foi umedecida com cerca de 350 mL de água destilada aquecida (~37°C) e
posteriormente peletizado manualmente com seringas de 10 mL adaptadas. Os
pellets de ração suplementada foram mantidos em estufa aquecida (42°C por 24 h)
até sua completa secagem e armazenados até o uso (2 a 8°C). As rações foram
preparadas semanalmente no Laboratório de Imunologia Aplicada (UFPel) e o
formato dos pellets se assemelhavam aos comerciais fornecidos ao grupo controle
(não suplementado). A farinha de insetos utilizada neste estudo foi obtida em
parceria com a empresa Nuinset (Pelotas, RS).

2.3. Experimentação animal:
Quarenta camundongos BALB/c (fêmeas, 4-6 semanas de idade) foram

aleatoriamente distribuídos em quatro caixas (n=10). Os animais receberam a ração
suplementada (caixas 1 e 2) ou não suplementada (caixas 3 e 4) ad libitum durante
todo o experimento (33 dias). O consumo diário de ração e o peso dos animais
foram periodicamente avaliados e o resultado foi expresso pela média das caixas
(n=10). Os animais foram pesados nos dias 0, 9, 23 e 30. O consumo médio de
ração foi avaliado semanalmente.

ANOVA two-way e teste de Tukey foram utilizados para comparar valores
pareados as médias obtidas. Valores de p < 0,05 foram considerados
estatisticamente significativos. As análises foram realizadas no GraphPad Prism 7.0
(Graph-Pad Software, San Diego, CA). A conversão alimentar foi definida pelo
consumo total de ração dividido pelo ganho de peso médio.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A média de consumo diário de ração suplementada ou comercial foi de 4,5
g/animal (± 0,27) (Figura 1). O consumo de ração suplementada na caixa 1 é
significativamente inferior que nas caixas 2 (suplementada) e 3 (não suplementada),
p < 0,05. Entretanto, essa diferença é observada apenas entre os dias 7 e 24, e foi
normalizado após esse período (p > 0,05). Os dados de consumo de ração por
animal/dia observados neste experimento estão dentro das quantidades diárias
necessárias para camundongos adultos (ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA, 2002).

Figura 1. Consumo médio de ração suplementada e comercial.



Considerando que os animais foram submetidos a coleta de amostras
biológicas, é possível que as variações no consumo de ração (dias 7 a 24) estejam
relacionadas ao manuseio efetuado no mesmo período. Segundo Andrade et al.
(2002) algumas práticas comuns de manejo como troca de caixas, contenção física,
injeções e atividades que alterem a rotina dos animais, são atividades
potencialmente estressantes e podem desencadear mudanças comportamentais. No
entanto, vale ressaltar que durante o período de monitoramento, os animais
permaneceram saudáveis e não manifestaram nenhuma desordem ou alteração
física visível.

Quanto ao ganho de peso, não houve diferença estatística significativa entre o
peso médio dos animais e a taxa de conversão alimentar dos grupos (p > 0,05),
Tabela 1. Esses dados se assemelham à dificuldade relatada por alguns autores em
demonstrar efeitos significativos de ganho de peso em animais saudáveis que
receberam probióticos na dieta (GONÇALVES et al., 2000; MORRILL et al., 1995),
enquanto que Beerman et al. (1985) destacaram que a taxa de conversão alimentar
é visível em animais que apresentam alguma desordem na microbiota intestinal. É
importante ressaltar que os resultados do presente estudo sugerem que houve boa
aceitabilidade da ração suplementada pelos animais, uma vez que estes mantiveram
o consumo do alimento e peso similar ao grupo controle ao longo do experimento.

Tabela 1. Ganho de peso e índice de conversão alimentar (I.C.A.) de animais
suplementados ou não com farinha de larva Black soldier. O peso inicial e final
refere-se aos dados coletados nos dias 0 (inicial) e 33 (final) do experimento. O
I.C.A. é a razão do consumo total de ração e o ganho de peso do indivíduo.

Grupo Caixa Peso inicial (g) Peso final (g) I.C.A.

Suplementado
1 20,5 23,2 27,2

2 22,3 24,8 30,4

Não suplementado
3 20,2 23 27,3

4 21,2 23,7 29,7

4. CONCLUSÕES

Além de monitorar o consumo de ração e a conversão alimentar, o experimento
também avaliou a influência da suplementação de BSFL na imunomodulação
(resposta imune humoral e celular), na microbiota fecal e na alteração de outros
parâmetros sorológicos, tais como colesterol total e proteínas totais. Assim, uma vez
que não houve diferença estatisticamente significativa no consumo alimentar
(suplementada ou comercial), sugere-se que a adição da farinha não afetou a
palatabilidade da ração e o consumo pelos animais. Portanto, é factível admitir que
as alterações nos parâmetros que serão avaliados futuramente não estão
associadas ao baixo consumo de ração ou à subnutrição dos animais. Por fim, este
trabalho corrobora com estudos recentes que destacam a utilização da farinha de
insetos como fonte sustentável de proteína para a saúde animal.
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